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A sequência das nossas
entrevistas sobre o

.

assunto àa criação' du­
rrra escola comercial e

¡:::':::".:-:

industrial em Tavira,
prob lema que não só tem agi­
tado toda a população do con­
celho como até a grande im­

prensa, uma das pessoas que
estava indicada para nos dar
p seu parecer sobre rão m.agn o

assunto era o sr. Dr. Jorge
torrp,i�, distintá médico nesta

cidade, tavirense de gema, que
nutre pela sua terra a ma'is

profútida amizade e, diga-se
de passagem, um nacionalista
sincero.. .

,

Eis-nos, pois, no cumpr-i­
mento dá .m issão a que volun-

-

tà.r iamerrte nos propusemos,
.corn prazer, n a presença do
sr, Dr. Jorge Correia, que nos

recebeu· com aquela sua boa
d isposição habitual.
- Já deve calcular, sr. Dr.

Jorge Correia, o fim da nossa

visita:' é a de ouvirmos a sua

opinião sobre a criação da
.Escola Técnica em Tavira.
V. Ex.a, como tavi rense de

· boa origem, o que nos diz so­

bre a campanha do «Povo Al­
garvio» a tal respeito?

Tavira tem absoluto direito que o

Governo a auxllíe no seu pro­
gresso

-

/ - Tenho seguido com vivo
interesse e singular simpatia
a campanha feita pelo seu,

jornal, que, em tão boa hora,
ventilou nas suas col unas este

·

problema. Aproveito o ensejo
·

para felicitar o «Povo Algar­
vio», que de resto sempre se

tem batido em prol da nossa

querida terra; Pena é que nem

sempre seja ouvido pelas es-
·

feras superiores. Tavira tem
absoluto direito que o Gover­
no a auxilie no seu progresso,
quer material, quer espiritual,
e nunca é demais' acentuar
que daqui saiu um dos ba ta­
lhões que fez parte da -glorio­
sa arrancada do 28 de Maio.
-Muito bem, sr. Dr. Jorge

, Correia e muito obrigado pelos
amáveis elogios- feitos ao nos­

so jornal, mas, como sabe,
tem sido sempre o nosso le­
ma -Por Tavira e pelo Al­
garve.
V. Ex.a vê que a criação da

Escola Comercial e Industrial
em Tavira teria a freqaência
necessária que a justificasse?
- Tenho a certeza absoluta.

Em primeiro lugar,' porque
Tavira é O Centro desta zona

do Algarve, para onde .con-.

vergfríam os estudantes das
localidades circunvizinhas.

.

Em segundo' Iugar, porque
,nolamo.:! hoje Um anseio d e
instrução em todos os rapazes
que se dedicam aos mais va­
riados misteres, que teriam na '

Escola Comercial e Industrial
a sua melhor fonte de cultura
té�nica a par dos conhecimen­
tos de cultura geral que ali se
ministram. Em terceiro Ítrgar,
porque nem todos têm possi­
bilidades de chegar aos cursos

superiores e que, em boa ver­

dade, na vida prática são os

Sr, Dr. Jorge Correia

<técrrícos preparados nessas es-

.

colas que elevam o ní vel dos
nossos operários -especializa­
dos, contabilistas, etc.
- Não. acha V. Lx.a que

Tavira tem decaído gradual­
mente na evolução do pro­
gresso nacional e que, por tal
motivo, �é juste -ampará-Ia
nesta sua instante ambição?
Por que razão nos foi tirada' a

unidade militar quando possuí­
mos excelentes quartéis?
- Não há dúvida que em

todos os campos se nota em

Tavira um marasmo incom­
preensível, porque não lhe
faltam filhos dedicados, am­

bien te naciorial isra, tradições
e

. experiência. Assim, ainda
hoje, nós, tavirenses, pergun­
tamos por que razão nos foi
tirada a unidade militar quan­
do possuímos excelentes quar­
téis e duas magníficas carrei->
ras de tiro. Perguntamos ain­
da por que razão não reverte a

favor da Câmara de TaviraJ
uma percen tagem sobre o va­

lor do atum pescado nas águas
territoriais do seu concelho.

Continua na 2." pàgina

'O "Diário de Notícias"
e a rscola Técnica

or:: M T A V r R ·A
No seu número de 13 do

corrente o «Diário de Nod­
cias» defendeu, com brilhan­
tismo, a, cr iaçã o da Escola
Técnica, fazendo realçar a sua

elevada população escolar e a

sua excelente situação geográ­
fica na região do sotavento do
Algarve.

.

Felicitamos o «Diário de
Notícias» pela sua justa e bri­
lhante iniciativa em prol de
uma das mais instantes am­

bições desta cidade de tão no­

bres e &,loriosas tradições.
Pelo amparo dado à campa­

nha iniciada pelo «Povo Al­
garvio» apresentamos os nos­

sos agradecimentos ao brilhan­
te diário da capital.

em LISBOA
-

_ lb, •

Il riqueza
-

rolcl�riGa do Algarve
àlcançou grande êxitõ no Coliseu
com a exibição do Grupo Folcló�
rico Il de Variedades de Faro

N o espectáculo. que o exce­

lente Grupo Folclórico e de
Variedades de Faro, sob o pa­
trocínio da Junta de Provín­
cia do Algarve e da Comissão
de Turismo de Faro, 'com a

p restimosa e solícita colabora­
ção da Casa do Algarve em

Lisboa Íevo II a efeito, marcou

'não só a personalidade de que
o belo conjunto já hoje dis- -,

,fruta, como a riqueza folcló­
rica algarvia que, com geral
agrado, exibiram:
Casa cheia, onde a colónia

.algarvia residen te na capital
se d ist ingu iu com os seus quen-,
tes e fartos aplausos aos com­

prov incianos
A «Noite Algarvia»,.. foi, a

todos os títulos, um expl êncli­
do serão algarvio,'a que não
faltaram às artistas algarvias
Maria José Valério, Àna Pau­
la Ribas e Mafia Eurídice e

ainda o categor izado acordeo­
nista António Mestre. 'À Or­
questra Ligeira da Emissora
Naciorial também ali estev e

sob a regência de um valor al­
garvio: o maestro Tavares
Belo.

.

Pelo êxito obtido está o Al­
garve de parabéns, assim como
a sua casa regional em Lisboa.
O Grupo Folclórico e de·

Variedades de Faro, que ten­
ciona repetir o espectácu lo na

'capital, firmou os seus créd í-

Continua na 3.a página

�nu nl� ano o V unl�nári'o
)), da morte de Almeida Garrett

VAI comemorar-se.
este ano o primeiro centenário d� faleci­

mento de Alme'1da Garrett, pors que se finou no cha 9. d-e
Dezern bro de 1854, com a idade de 55 anos, ou 56, se det-
mos crédito a Pinheiro ¡

P ..... • ..

�
I'HI>I< Chan'as, que o diz ter nas-

'==_
ª
__e. pOr António da FonSllca

cido em 1798, como se lê na obra = ª
«Portugueses Ilustres», de que

.� ; ¡;

é autor Pinheiro Chagas (citação de José Agostinho, «História
da Li terature Portugu esa»], .

A comemoração que se vai fazer é oficial, do nQSSO Gover­
no, por intermédio do Ministério da Educação Nacíonal, e o

.

.

primeiro acto oficial dessa -

co­

memoração - parafraseando o

Prof. Dr. Fernando Pires de
Lima, titular da Pasta � bem
se pode dizer que foi a posse
conferida pelo Ministro à Co­
missão Nacional do Cen tenã­
rio de Garrett, parricularmen»
te pela ca tegozía das pessoas
nomeadas para a mesma Co­
missão, à qual preside o Dr.
Júlio Danta s, Há-de notar-se c

que as individualidades no­

meadaada Comissão referida.
são intelectuais de diferentes
especialidades, professores.jor­
nalistas, escritores, poetas, vis­
to que - dadas as múltiplas
facetas do prívíleaiado talen­
to . de Almeida Garrett - sõ
assim, considerando todos os

aspectos da sua vida e da sua

obra, a comemoração é cabal
f· c

e per erta.
João Baptista da Silva Lei­

tão de Almeida 'Garrétt. na­
tural do Porto, era filho de
António Bernardo da Silva
Leitão.e de D. Ana Augusta
Leitão. Começou os estudos na
ilha da Madeira, sob a direc­
ção de-seu tio, Bispo de An­
gra, D. Frei Alexandre da Sa­
grada Família. Depois, cursou
Direito e nessa Faculdade se

formou, em Coimbra. Como
afeiçoado ao Liberalismo, foi
oficial da Secretaria do Rei­
no, no regime vintista. Em
1823 emigrou para 'a Ingla­
terra, onde escreveu «Adosin­
da». Em França, escreveu «D.
Branca» e «Camões». De 1828
a 1834, batalhou nas lutas ei- .

vis do seu tempo, como libe­
ral. Em 1834 representou o

nosso País em Bruxelas. Vol­
ta à pá tria e afirma-se um

grande parlamentar e orador.
no que .por vezes excedeu: o
célebre José Estêvão. Em 1851
foi Ministro. _

O que, sobretudo, se vai c,o­
memorar em Garrett é a na­

cionalização, já da nossa arte

cénica, já ainda do romance e

da literatura - assim como

aquele entranhado amor ao

tesouro das poesias e arte po­
pulares, coleccionadas por ele
no seu «Romanceiro». Foi ele.
qúe deu, entre nós, começo à
reacção romântica e, «pari
passu», fim à velha escola
clássica. Demais, também com

grande devoção se deu ao es­

tudo de assuntos pedagóg icos,
o que, por exemplo, se paten­
teia no seu «Tratado da Edu­
cação». Na literatura, além de
grande poeta - cujos versos :se

reunem na «Lírica de João
Mínimo», nas «Flores sem

fruto» e nas «Folhas caídas»
- abriu ele o caminho ao im­
pressionismo crítico e espiri­
tuoso .ao mesmo tempo, com

as suas deliciosas «Viagens na
minha Terra». No teatro, cul­
minou com o drama «Frei Luís
de Sousa» - «padrãg imó-rre-

Informações
Por despacho do sr, 'Subse­

cretário da Assistãncia Social .

foram concedidos este ano pa­
ra os estabelecimentos e' ins­
tituições de assistência algar­
vios os seguintes subsídios:
Misericórdias: Albufeira, 16

contos j Castro Marim, 10;
·Faro, 132; Lagoa" 28; Loul é,
74; Lagos, 28; Monchique, 30;
Portimâ'ó, 52; Silves, 52; Ta­
vira, 60; Vila do Bispo, 10;
Vila Real de Santo António,
'36; Olhão, 9; e S. Brás de
Alportel, 8. Àssociação Pro­
rectora das Flotinhas do. Sul,
de Faro,,z; Instituto de Assis­
tência Social Nossa Senhora
de Fátima, Olhão, 54.

'

Subsídios dependen tes: Mi­
sericórdias de Alcoutim e de
Aljezur.

Este número foi visado pela
De I e ga ç ã o de C e n s u r a

Carnaval em Loulé
A importante vile de Loulé está a preparar-se para

levar a efeito, com toda a sua maravilhosa sinfonia de gra­
ça e colorido, as tradicionais Batalhas de Flores, que tiesta

quadra do ano ali arrasta milhares de pessoas de todos os

pontos do País.
Aliada à folia

etitrudesce, o fo­
rasteiro terá oca­

sião de apreciar
em Loulé toda a

gama da arte re­

gional nos seus

carros ornamen­

tados a capricho,
e a beleza damu­
lher algarvia sin­
tetizada nas gen­
tis louletanas.
Três dias de

elegria que dis­
porão agradàvel­
mente q u e n t o s

alí vão. Se o Ri­
batejo tem nas

esperas de toiros '

e nas cavalgadàs
de campinos a

força do seu mais
típico regionalis­
mo, o Algarve

tem em Loulé, com as suas belas Batalhas de Flores, um

motivo de encanto para os olhos ávidos de cor.
Oxalá a p rimavera, que este ano nos visita prematu-'

ramente, continui a brindar o Algarve. com estes lindos
dias, para que Loulé posse acolher os milhares de pessoas
que ansiosamente esperam os três dias maiores do Carna­
val, a fim de ali se deliciarem no belo panorama das Bata­
lhas de Flores.
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Pela Povíncia
a:x

luz de "Ievire

No passado dia 13 do cot-rente
mêsfaleceu nesta localidade a sr.a
D. Maria Antónia Evangelista Ca­

beçudo, de 52 anos de idade, es­

posa do sr-, José António Cabeçu­
do, mãe do sr. José Evangelista
Cabeçudo e .irmã da sr.a D. Maria
Cândida

-

Evangelista Tomé e do
sr. José António Evangelista, nos­
so ,amigo e colaborador.
A família enlutada, especial­

mente ao sr. José António Evan­
gelista, endereçamos sentidos pê­
sames.-C.

Anunnai no "PODO Aigaruio"
-

doiro na história do nosso tea­

tro», como diz Mendes dos
Remédios. Como orador par­
lamentar - já acima o disse­
mos --'-- Ioi eloiiuen te e' vigoro­
so. Algumàs das SUas orações
são modelos no género de elo­
quência parlamentar. Enfim,
um renovador de toda a 'ndssa
Iíteratura - poesia, novela, ro­
mance,' teatro - segundo a

I orientação mais lusíada, mais
po rrugü esa e, ao mesmo tem­

po, popular, no bom sentido
desta palavra, tudo servido
pela graça do seu espírito, pe­
la leveza encantadora e pelo
aticismo da sua linguagem, do
seu português. A Nação - co­

mo é de inteira justiça, demais
com o Estado Nacional Cor­
porativo, que sabe honrar os

Maiores da nossa história - a

Naçâ o, por decisão do seu Go­
verno, vai prestar homenagem
a uma das maiores figuras por­
tuguesas de todos os tempos.

Automóvel e prédio'
- Vende-se um

t

Vauxhal l, 6
cilindros, 4 portas, perrúlt.imo
modelo,

-

estado de novo, só
guiado pelo dono.

- Também se vende um pré­
dio, com garage- para 4 carros,
2 baixos com 2 compartimen­
tos cada, primeiro andar com
10 compartimentos e corredor,
terraço e metade do quintal,
situado na Avenida Dr. Tei­
xeira de Azevedo, n.OS 13, 15 e

17, com frente para a Tra­
vessa Zacarias Guerreiro.

_

Trata-se com António José
da Silva, Tavira.

VENDE�SE
Uma propriedade denomi­

nada o Serro, no sítio -do Fojo,
que consta de terra de semear,
alfarrobeiras e oliveiras e uma

pêdre ira de mármore, em ex­

ploração pela Sociedade Luso
Belga.
Quem pretender dirigir a

Henrique Gil Romano, Tavi­
ra.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOG-RAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Clàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tars, 368

Câmara Municipal do Concelho de Tavira

Imp9_�to- para
-

o serviço de
_
incêndios

J()r�e filipe Coelho �ibeir(), Capitão de Cavalaria e Pre­
sidente da Câmara Municipal do Concelho de Tavira.

• FAZ SABER que, de harmonia com o Regulamento do
Imposto para o Serviço de Incêndios, todos os proprietários de
prédios urbanos e de estabelecimentos comerciais e industriais
do concelho, devem, até ao fim do mês de Abril de cada ano,
apresen rar uma declaração, em duplicado, como os prédios e os

seus estabelecimentos se encontram seguros em Companhias
legalmente autorizadas. ¡

Exceptuam-se deste dever os proprietários que no ano findo
já fi.zeram as referidas declarações, ficando então obrigados, den­
tro do mesmo prazo, a apresentarem o duplicado da referida
declaração e o recibo comprovativo como está pago o prémio do
seguro.

Quando haja alteração de valores "seguros ou proprietário,
torna-se n ecessâ ria a apresentação de nova declaração, em du­
pl.ícado, acompanhada dos documentos exigidos pelo Regula­
mento' dó Imposto para o Serviço de Incêndios.

A falta de apresentação da declaração ou do recibo no pra­
zo iridicado, implica o lançamento do imposto.

Para constar se passa o-presente e outros de igual teor que
vâo ter à devida 'publicidade.

Tavir�, 12 de Fevereiro de 1954
O Presidente da Câmara Municipal,

Jor'ge Eilipe Coelho'Ribeiro

as .mcthores fazendas para fatos
de homem, vendem-se na

"U N Il"
.-

Sempre o melhor sortido em Cal­
çado, Camisas, Gabardines, Ca­

nadianas, Fatos Feitos e outros

artigos aos melhores preços.

Rua Estácio da Veiga, 19- TAVIRA

Tribunal Judicial
Comarca de lav i ra

ANÚNCIO
1.a PUBLICAÇÃO

No Tribunal Judicial desta co­

marca e pela Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias; con­
tados da 2." e última publtcação
deste anúncíof'cítando os interes­
sados desconhecidos que se jul­
guem com direito ás quantias
abaixo descriminadas, depositadas
na Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, resultantes da

expropriação amigável de imóveis
também abaixo indicados, para no

prazo de dez dias, findo o dos édi­
tos, deduzirem os direitos que ti­
verem sobre �

a) A quantia de, 350$00, da expro­
pr-íação de uma parcela de terreno
no prédio denominado «Serro de
Leiria» inscrito na matriz sob o

art. 506, pertencente a José Martins
Gago e herdeiros da falecida mu-

lher deste. ,

b) A quantia ,de 100$00 da expro­
priação de uma paéêela de

-

terreno
num prédio denominado «Barro­
cais» no sítio do mesmo nome, ins­
crito na matriz sob o art,v 894, per­
tencente a José Silverio de Men­

donça e mulher Maria Domingas
Simão,
c) A quantia de 2.200$00 da ex­

propriação de uma parcela de ter­
reno num prédio denominado «Tor ..
re», no sítio do mesmo nome, ins­
crita na tbatriz sob os art.> 9'29 e

980, pertencente a Joaquim Martins

Barriga.
d) A quantia de 1.600$00 da ex­

proprtação de uma parcela de ter­
reno num prédio rústico denomi­
nado «Torre», no sitio do mesmo

nome, inscrito na matriz sob o art,v
965, pertencente a Joaquim Mar-tins

Barriga.
e) A quantia de 550$00 'da expro­

prtação de uma parcela de terreno
no prédio rústico- denominado
«Barrocais», no sítio do mesmo

nome inscrito nà matriz sob o art.v

8'21, pertencente a Maria Cândida
da Luz.
f) A quantia de 52Q$00 da expro­

pr-íação dê uma parcela de terreno
no prédio rústico denominado
«Serro de Leiria», no sítio do mes­

mo nome, inscrito na matriz sob o

ar-t.s 506, pertencente a Manuel de
Jesus Marques e mulherMaria Ger-

_

trudes Barros. '

g) A quantia de 500$00 da expro­
priação de Ulna parcela de terreno
no prédio rústico denominado«Tor­
re», no sítio do mesmo nome, ins­
crito na matriz sob o art.v 4 812,
pertencente aManuel Luis M�riano
e mulher Idalina do ,'Carmo Bap-
tista. '" '--'

..

h) A quantia de 2.000$00 da ex­

propr-íação de uma parcela de ter­
reno no prédio rústico denomina­
do «Torre» no sitio do mesmo no­

me, inscrito na matriz sob o art."

928, pertencente a Manuel Rodri­
g-ues da Palma.
i) A quantia de '200$00 da expro­

pr-iação de uma parcela de terreno
no pr-édio rústico, denominado
«Torre», no sítio do mesmo nome,
inscrito na matriz sob o ar-t," 915,
pertencente a Inácio Maria Rodri­
gues Passos e mulher Maria da
Natividade Silva Passos.
j) A quantia de 350$00 da cxpro­

pr íação de uma parcela de terreno
no prédio rústico denominado
«Torre», no sítio do mesmo nome,
inscrito na matriz sob o art.v 994,
pertencente a Manuel Augusto e

mulher Barbara da Couceição.
I) A quantia de 310$00 da expro­

prtação de uma parcela de terreno
n o prédio rústico denominado
«Torre» no sítio do- mesmo nome,
Inscr-ito na matriz sob o art,v 993,
pertencente a Aníbal Pedro Cor­
reia e mulher Olivia da Conceição.
m) A quantia de 250$00 da ex­

propriação de uma parcela de ter­
reno no prédio rústico denomina­
do «Torre», no sítio do mesmo 110-
me, inscrito na matriz sob o art,v
966, pertencente a Joào Valentim
Barriga e mulher Isabel, do Nasci­
mento Viegas.

--.-

n) A quantia de 1.000$00 da ex­

propríação de uma parcela de ter­
reno no prédio rústico denomina­
do «Torre» no sítfo do mesmo no­

me; inscrito na matriz, sob o.n.v

1.002, pertencente a Joào Valentim
Barriga e mulher Isabel do Nasci­
mento Viegas.
o) A quantia de 2.000$00 da ex­

propriação de flma parcela de
terreno no prédio rústico denomi­
nado «Torre», nositto do mesmo

nome, inscrito na matriz sob o

ar-t.s 1 001, pertencente a Manuel
Belchior Pereira e mulher Umbe­
lina Gago.
p) A quantia de 450$00 da expro­

priação de uma parcela de terre­
no no prédio rustico denominado
«Espartosa», no sítio do mesmo

nome, inscrito na matriz sob. o
art.« 1. 019 pertencente a José de
Jesus e mulher Maria Ventura
Viegas.

/'

q) A quantia de 650$00 da expro-.
prtação de uma parcela de terre­
no no prédio rustico denomina­
do «Bar'rocal», no �ítio do mesmo

nome, inscrito na matriz sob o

ar t,v 838, pertencente a José Soa­
res e mulher Joaquina Martinho.
r) A quantia de 900$00 da expro­

priação de uma parcela de terre­
no no prédio rústico denominado
«Areia», no sítio dos Barrocais,

(Continuaçâo da L' pagina)

-

Isto é tanto mais para estra­

nhar quanto é certo que às
traineiras de Tavira, que �en­

dem peixe noutro porto, lhes
é cobrada uma percerrtagern
para a sua Casa dos Pescado­
res. Seria justo-que se adop­
tasse critério semelhante no

que diz respeito à pesca do
atum; e, assim, 'o erário mu­

nicipal permitiria o desenvol­
vimento progressive da cida-

\ de. E, também, por que razão, a
quase, 28 anos da Revolução
Nacional, se mantém uma

freguesia deste' concelho sem

ligação directa com a sua sede
- refiro-me à decantada Es­
trada de Ca chopo. Como vê,
enumer-ei três dos principais
factores da nossa decadência,

-

que andam na boca do povo.

üuanñn ficará Tavira a. devir ao

Estado Novo a realização das
suas aspirações?
Só o Governo, com medidas

adequadas, poderá remediá-

inscrito na matriz sob 1/6 do art,v

841, pertencente a Maria da Glória.

s) A quantia de 20.• 220$00 da ex­

proprtação de uma parcela de ter­
reno no prédio rústico «Serro Lei­
ria», no sítio do mesmo nome, ins­
crito na matriz sob o art." 506, per,
tencente a João Domingos e mu­

lher Custódia de Jesus Marques.
t) A quantia de 2.025$00 da ex­

propr-iação de uma parcela de ter­
reno no prédio rústico denomina­
do «Torre». no sítio do mesmo no­

me, inscrito na matriz sob o art."
5.091, .pertencente a Manuel da
Silva Brito Neto e mulher Lucília
das Dores Figueiras Mascarenhas:
u) A quantia de 1 415$00 da ex­

propr-íação de uma parcela de ter­
reno no prédio rústico denomina­
do «Torre» no sítio do mesmo no­

me, Inscr-ito na matriz sob o art.v
5. n91· pertencente a Manuel da Sil­
va Brito Neto e mulher Lucília das
Dores Figueiras Mascarenhas.

Tavira, 28 de Janeiro de 1954

O Chefe da Secção de Processos,
Humberto José Aleixo Ferreira
Verifiquei:

.

O Juiz de Direito

Hernâni de Lencas'tre

-Ios. E quando ficará Tavira
a dever ao Estado Novo a

realização destas aspirações?
Tenho fé em Salazar e no seu

Governo, que, num sopro re­

novador têm transformado de
Norte a Sul a face do País,
se não esqueçam de que aqui
também é Portugal. A juntar
a estas aspirações do concelho
de Tavira, a Escola Comer­
cial e Industrial seria um ele­
mento de elevação social e

va lorfzaçâo profissional e não
seria mais que uma justa com­

pensação a uma terra que até
'agora tem vivido desampa­
rada.
- Uma última pergunta,

sr, Dr. Jorge Correia. V. Ex.&
vê viabilidade na realização
deste desejo, que tern alvoro­
çado toda a população do con­

celho?
- Sem dúvida. Porque é

[usto, e o Governo, certamen­
te, se tiver que criar alguma
escola, a estabelecerá em Ta­
vira, pelas razões já, anterior­
mente expostas nesta e nas

entrevistas concedidas no seu

jornal pelos Ex.moo Sts. Presi­
dente da Câmara e Coman­
dante Henriques de Brito, e

também pelo vivo interesse
que o sr. Presidente da Câ- -

mara tem dedicado ao assun­
to, e que merece todo o nosso

apoio.
Muito gratos pela gentile.za

dispensada pelo sr. Dr. Jorge
Correia, despedimo - nos do
nosso entrevistado.

Vende-se
Armazém próprio para ga­

ragem ou qualquer outro ramo
de negócio, situado na Rua
José Pires Padinha, 118 e casa

destinada a habitação, com

cinco compartimentos, com en­

trada para a Rua Dr. 'Parrei­
ra, 85, com a chave na mão.

_
Recebem-se propostas nesta

Redacção, reservándo-se o di­
reito .de não entregar caso as

mesmas não interessem.

Inspecção Geral' d-e Crédito e Seguros
ÁVIS()

Encontrando-se finda a liquidação da sociedade comer­

ciaI J. Cansado & Comandita, que teve a sua sede em Ta­
vira e funcionou como casa bancária clandestina, são avisa­
dos em dois números seguidos deste jornalos credores e

sócios da mesma sociedade para, nos termos do art. 33.0 do
decreto-lei n." 30.689, de 27 de Agosto de 1940, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da segunda e última publicação

. deste anúncio, examinarem as contás da respectiva adrninis­
tração e fazerem por escrito, com assinatura reconhecida,
as observações que tiverem por convenientes, E a segunda
publicação.

Inspecção Geral de Crédito e Seguros, 4 de Fevereiro
de -1954.

/

\
O Inspector Geral,

(a) António Andrade Pinto de Lemos

,

Ee-OHOMICO • • •

................................................
•

F\proveile artigo bom e barato!

Relógios marca Tissit - super, 15 _

r?bis, a�timag�éticos, com gar?�- e�[ n511mlliltia, fabrico SUIÇO ao preço nuru- II� I' _mo de . . . . .. . ....

HeloJsa
&,,��

Relógio de precisão.
Garantido em caso

dente.
de aCI-

'Máquina cobreada.

Sempre os últimos modelos. Preços acessíveis.

N. B. - Quando comprar exija o respective certi­
ficado de origem com a garantia em caso

de acidente.

Ourtvosarta (7()nçalves
T il V I R.f'



Continuação da La páglna
tos e honra bem a província
que representa. Do "seu con-

O Dé",s Nu, romance de Robert-, junto coral destacamos as 'can­

Margerit (Prémio Renaudot de I çorietistas algarvias Maria Jor-
1951) - O Deus Nu é o Amor, pri- ge, Maria Luciana, Maria da
meira divindade, o princípio de S Itoda a existência. A uma alma de- í va Neves, Zulmira Jorge e

vastada pela guerra e pelo tempo o académico JoséAntónio Luz.
poderá ele restituir o gosto de so- A Casa do Algarve quis
rrer e de viver? Mas em que ou- manifestar o apreço em cue é '

tra coisa poderia Bruno - o herói "i

deste romance _ ter confiança? tido o Grupo naquela agre-
De tudo o que amou, de tudo aqui- míação regíone lista, oferecen..
lo em que a sua juventude acre- do-lhe um Porto de Honra,

,

ditou, nada subsiste além dae re- onde, aos brindes, se proferi-
cordações. Ele sente-as com a in-
tenaídade do amor que teve por

ram afirmações de exaltação
sua irmã e por Jacquelina, uma regional ista . € de verdadeiro
mulh�r ado�Ayel, vitima ,d08 seus carinho e amor pelo nosso

prôprtos mer-itos. Este amor foi querido Algarve pelos srs. Ma-
dilacerante, mas maravilhoso.
Revêem-se neste livro as fases jar Mateus' MorenQ e Herme-

ternas, ardentes, cruéía, desespe- negildo Franco, presidentes,
radas, estranhamente dominadas respectivamente, cla Direcção.
pela irmã de Bruno, a bela Mari- e da Comissão de Turismo e
té. Martté, ou antes os ensína-
mentos da sua recor-dação, farão Propaganda daquela colectíví-
enfim compreender a Bruno que, dade; Henrique Bernardo Ra-
no meio das ruínas e das ameaças mos, director do Grupo, que
de um mundo em que tudo niuda, agradeceu todo o apo io oue a
o amor se conserva a fonte eter- C

"i

na que nunca se transforma. asa do Algarve concedeu ao

Eis, em poucas palavras, o tema seu conjunto artístico. Tam-
do novo volume que a «Colecção bém o nosso redactor em Lis-
Latitude» acaba de publicar. Mas boa, sr. Luís S. Peres, repre-O Deus Nu é não só a história de
uma paixão, o seu paroxismo a sentando ali a imprensa do
sua «descriatalização», mas ta'm- Algarve, proferiu algumas pa-
bém uma lição - a mais ardente, lavras de incitamento aos com-
a mais casta. ponentes da embaixada aIge.r-Esta obra que, na opinião do

c�)llhecido critico André Billy, sê via para que continuassem
sttua «na grande tradição rornãn- para ma is e melhor para que
tico-clásaíca», mereceu ao seu au- o . Algarve seja guindado ao
tal' uma celebridade internacio- Iugar que lhe compete no fol-
nal, sobretudo depois da atribui- clore nacional.ção, em 1951, do Prémio Renaudot
- o prémio Iíteràeío francês de Uma festa encantadora e

maior preatígto a seguir ao Gori- simpática, de memorável re-

court. E, na verdade, Robert Mar- cordação, em que uma grande
gerit, que soube escrever este ro-

mance singular com unia econo-
maioria dos algarvios ali re-

mia de meios e uma segurança de sidentés - onde se viam flgu--
anàlíse invulgares, é um daque- ras das mais representativas
les raros escritores em cujo talen- da nossa província - electri-
to se pode confiar.
Primorosa tradução do escríror zada com o dinamismo e a [u-

Adolfo Casais Monteiro.
. ventude do Grupo vibrou, en-

Volumes' publicados na Colee- tusiástica e vibrarrtemen te,
ção Latitude: 1, Camilo José Cela, bendizendo a realização da
«A Familia de Pascoal»; 2, Paul AColin, «Jogos Selvagens» (Prémio

.su a N,oite Igarvíe,
Goncourt 1950); 3, Graham Greene,
«O Fim da:-Aventuras : 4, Leónidas
Solovíov, «Nassreddine, o Vaga-

Cy
�., '�evi�tas

bunda»; 5, Robert Margerít, «O
Deus Nu» (Prémio Renaudot 1951).

c,Na LOT�RIA POPULAR de anteontem, a

CASA' DA SORTE
distribuíu a SORTE 'GRANDE

53.205: 1,0 Prémio -.1.000 CONTOS
As duas aprox ims ções

53.204 - 8.300$00
53.206 - 8.300$00

Toda a centena do 1.0 prémio, de 5�.201 a 5�.�00
e ainda os números,

27.171 com - 20.000.00
11.768 com :__ 10.000.00

47.158 com - 10.000.00

65.055 com - 10.100.00
e tudo em bilhetes com o carimbo da

CASA DA S,ORT E
que continua a distribuir nos 'seus estabelecimentos o

impresso com o plano das Lotarias Populares a todos
os seus Clientes que acompanham a radiod-lfusão das

Extracções e têm interesse em conhecer
todos os números premiados
CASA DA SORTE

PORTO
J.BRAGA . LUANDA

LISBOA COIMBRA

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NA,MORADO?
Não esqueçam de o fazer; porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e· a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

_" N ri M OR A D O"
é a marca registada da firma).l-l.Pachczco, de Olhão

l\venida da' República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
........................_ �

••••••••••••••••••••••••
• +_

! Notícias Pessoais :
. :
........' .

Aniversários
Fizeram anos:

Em 20 - Sr. Eusébio Carmo de
Jesus.
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Aña Vitalina
Costa Trindade Francisco, srs. João
Inácio Garrana e José Maximiano
Correia.
Em 22 - D. Maria Leonor Viegas

Ventura Correia, D. AIda Maria de
Oliveira Cruz, menina Maria Ma­
nuela Freitas Soares, MUes. Carlo­
ta Trindade Guerreiro e Maria Isa­
bel Mansinho Ramos, srs. Damião
José Afonso Ferreira, Abílio Costa
da Encarnação, Alfredo de Campos
Faísca e Manuel Abílio Rodrigues
de Sousa. "

Em 23 - D. Isaura de Jesus Silva
e sr. Pedro Rodrigues Martins.
Em 24 - Menina Rosa' Maria

Guerreiro da Conceição, menino
José Joaquim Branqu,��lho (IaSilya,
srs. Dr. Humberto Sérgio de Brito

( Avô e António da Cruz Piloto.
Em 25 -.D. Maria da Encarnação

Parreira Fernandes 'Ribeiro, D.
Marilia Guerreiro Vaz, menirras
Maria Eugénia DurãoCorreta Ma­
tos e Maria AIda Pinto Conceição,
srs. Coronel Jaime Pires Cansado
e Artur Eugênio Qua,resma.
Em 26 - Srs. Eduardo Viegas

Ventura, Vitor Manuel Parra Vie­
gas e Henrique José Pereira Cor­
-reia.

Partidas e chegadas

Com curta demora, esteve nesta
cidade o nosso prezado assinante,
sr. João Mendonça Vargues, im­
portante industrial, residente em

Rabat.
,

- Após alguns dias de estadia
nesta cidade, regressou a sua casa

em Beja o nosso assinante sr. josê
Mendonça Furtado JanuArio, pro­
prietàrio, residente naquela ci­
dade.

- A fim de assistir ao funeral
de sua mãe, foi à capital o sr. Dr.
Hernâni de Lencastre, meritíssimo
Juiz de Direito da Comarca de Ta­
vira.

- Fixou a sua residência nesta
cidade o nçsso prezado amigo e

conterrâneo sr. Tenente António
da Rosa J.or, que durante muitos'
anos residiu em Lisboa.

- Regressou da capital, onde es­

teve durante algum tempo, Mlle.
Maria da Graça Mil Homens, filha
do sr. Dr. Pedro Neto Pacheco Mil
Homens, meritissimo Juiz de Di­
reito da Comarca de' Faro.

- Vimos nesta cidade o nosso

prezado assinante sr. Dr. José
Francisco Teixeira de Azevedo,
advogado e propríetàrto resi-
dente na capital.

'

-A fim de consultar a medicina
encontra-se na capital a nossa as­

sinante sr. a D. Rita Rodrigues,
parteira da Casa dós Peacadorea.
- Foi a Beja, donde já regressou

o sr. Comandante Henriques de
Brito, Capitão do Porto desta ci-
dade. / '

- Foi à capital o nosso assinan­
te sr. Alberto do Nascimento Jara,
industrial nesta cidade. .

,
- Regressou de Lisboa o nOS80

prezado amigo s r . Engenheiro
João Maria Cabral, Director do
Posto Agràrio de Sotavento do
Algarve.

Registos de Nascimento

No dia 14 do corrente foi regis­
t�d� na Con�ervatól'ia do Registo
Civí l desta cidade uma filhinha do
sr. Jçsé Damião Neto, comercian­
te danossa praça, e de sua e8po­
sa, sr.a Anatalina da Graça Lopes
Neto.
A neófita, a quem foi dado o

li�me de .Ana Maria Lopes Neto,
fOI apadr-í uhada pelo sr. Custódio
Sezinando Nobre Lopes, emprega­
do bancár-io, e por MIe. Maria Lú­
cia de Mello e Horta.

- Também no dia 16 de Feverei­
ro foram registadas na mesma
Conservatória duas crianças gé-

. meas, sendo uma do sexo femini­
no e outra do mascultno, filhos
do ilOSSO assinante sr. José Antó­
nIO Costa, empregado no cornér­
cio, e de sua esposa, sr'." D. Con­
ceição Pereira Costa, a' quem fo­
ram dados, respectlvarnen te, os

nomes de Isabel Maria Pereira
Costa e Rui José Pereira Costa.
Foram padrinhos o 81'. José Joa­
quim Pereira, proprietár-io, e sua

esposa, sr. D. Isaura da Conceição
Palermo Ferreira.

Casamento

I'

I

Realizou-se hã dias em Fàtlma,
na Capela das Apar-ições o enlace
matrimonial do nosso �onterrâ­
neo sr. Ventura Dionísio Tavares
Parreira de Faria, estudante da
Faculdade de Direito, filho do sr.

Amêr-íco da Cunha Parreira Neto,
contabilista da firma Cimianto,
de Lisboa, e de sua esposa, sr.a D.
Maria Ventura Pacheco Tavares
Parreira de Faria, com a 81'." D.
Maria dos Santos Centeno Pasaos,
natural de LouIe, prendada filha
do sr. Manuel Centeno Passos, in­
dustrial em LouIe, e de sua espo­
sa, sr." D. Maria dos Santos Cen­
teno Passos.
Paraninfaram o acto os pais do

noivo e finda a cerimónia foi ser­
vido um fi�lÍssimo copo de àl?-.ua

Oferece-se
Motorista de autos ligeiro�

e mecânico de automóveis,
com bastante prática e com

bastante conhecimento de to­
das as marcas de automóveis.
Informa João Paulo, Rua

Dr. Parreira, n." 97, Tavira.

aos convidados no Hotel de FAti­
ma. Os cônjuges fixaram residên­
cia em Lisboa.

- No dia 14 do corrente, casou-se
civilmente nesta cidade o sr. Joaquim
Afonso Costa, guarda-freio, natural
de Panoias, concelho de Ourique, fi­
lho do sr. Joaquim Costa e da sr." D.
Maria Catarina Costa, com a sr," D.
Carminda do Nascimento Palmeira,
natural de Tavira, filha do sr. Raimun­
do José Palmeira, cabo do mar, e da
sr." D. Maria Adozinda Palmeira.
Apadrinharam o acto os srs. Antó­

nio COnstantino do Carmo Franco,
ferroviário, António do Livramento
Pires, comerciante e as "r.as D. Maria
João Encarnação Bacalhau e D. Luísa
da Conceição Varela Pires.

Doente

Tem passqdo incomodado de saúde
o nosso prezado amigo e assinante sr.
Mário Pires, funcionário de Finanças
ao serviço em Portalegre.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
Necrologia

No passado dia 13 do corrente, víti­
ma do desastre que noticiámos, fale­
ceu no Hospital da Misericórdia o sr.

António Martins Palmeira, de 47 anos
de idade" empregado na Companhia
de Pescarias Balsense no Algarve,
natural de Tavira.
Deixa viúva a sr." D. Maria Carlota

Assis Palmeira e era pai do sr. Geor- ,

ge da Saúde Palmeira, e da menina
Maria Elsa Palmeira.
A sua morte foi muito sentida e o

seu funeral que se realizou na tarde
de 14 do corrente, foi bastante con­

corrido.
- Faleceu em Lisboa, onde residia,

a sr.s D. Maria José Madeira Santos,'
mãe do nosso prezado assinante sr.

Jorge Madeira Santos, Tesoureiro da
Câmara Municipal de, Tavira e das
sr.as D. Maria Helena Madeira Santos
e Sousa, professora e D. Maria Geor­
gete

\

Madeira Santos, enfermeira do
Hospital Júlio de Matos.
- Faleceu em Faro, após prolonga­

do sofrimento, a sr.s D. Maria Isabel
Gomes Mendes,- de 75 anos de idade"
viúva do sr. Capitão Jose Mendes Sil:
vestre, que durante muitos anos resi­
diu nesta cidade e exerceu em Faro as

funções de Presidente da Câmara

Municipal e Comandante Distritál da
Legião Portuguesa. '

Era mãe das sr.as D. Natália Gomes
Mendes de Mesquita, D. Maria Ga­
briela Gomes Mendes Pereira de Li­
ma e do sr. Eduardo Ladislau Gomes
Mendes.

-

- No passado dia 14 do,
corrente faleceu na freguesia
de Vaqueiros, concelho de Al­
coutim, a sr," D. Maria Rosa,
viúva, de 8� anos de idade.
A extinta era mãe do nosso

Cardoso

FIGURINOS

Acabam de
chegar as úl­
timas novida­
des para IN­
VERNO e PRI­
MAVERA de
1954. Preços
acessíveis.

6$00, 10$,
12$,15$00,
20$ e 25$.

Façam os seus pedidos ao

distribuidor exclusivo:

CASA BRASIL
Manuel Alexandre

R. da Liberdade-TAVIRA

Aceitam-se selos de correio para
pagamento

assinante sr. Custódio Sebas­
tião, soldado da G. N. R. nes­
ta cidade e avó do sr, Custõ­
dio Sebastão R. Rosa,"agente
da P. L D. E..

- No passado dia 17 do
corrente, faleceu em Lisboa,
onde residia a sr." D. Vitória
da Salvação Silva Cruz Len­
castre Campos, de 68 anos,
viúva do sr, Raul Augusto de
Almada e Lencastre Simões
Campos, proprietário, mãe da
sr," D. Maria Walkyria Len-
'castre Blattmann, viúva do sr.
Alfredo Blattmann, do 'nosso
prezado amigo e ilustre cola­
borador Dr: Hernâni Gil Cruz
de Campos Lencastre. Meritís­
simo Juiz desta Comarca, espo­
so da sr." D. Maria A. Soares
de Gouveia de Campos e Len­
castre, do er. Fausto R. de Al­
mada e Lencastre Cruz de
Campos, médico, casado com a

sr." D. Odette Dupic Lencastre
Campos e das sr." D. Maria
A ida Lencastre Montês, Casa­
da com o sr. Luís Montês,
Inspector da Junta Nacional
dos Vinhos, da sr." D. Maria
Isabél Lencastre Portugal, ca­
sada com o sr. En8.0 António
Portugal, e D. Vitória Len­
castre Mourão, casada com o

- sr. 2.° Tenente Virgílio Mou­
rão, todos residentes em Lis­
boa.
O funeral, que se realizou

na manhã de 18 do corrente,
foi uma profunda man ífésta­
ção de pesar.

Ás famílias enlutad�s e em

especial ao sr. Dr. Hernâni de
Lencastre, endereçamos senti­
dos pêsames.

Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados \ e nas cores da moda.

CUivré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo noyo método.

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF.•eo

;r

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

J. A. PACHECO
TrlVI Rrl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

__ Â

PANIFICAÇAO. MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHE'CO
tcznham a c<Jnsagração do

público qucz os consomcz.
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POVO AL Â VIO Luísa Maria Carmo·
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= SEMANARIO REGIONALISTA = '

Pela· Cidade
Aviso à população de Ta­

,

vira - Da Subdelegação de
Saúde pedem-nos a' publica­
ção do seguinte:
«Recorda-se B; toda a popu­

lação do concelho de Tavira'
que a vacinação anti-tifóide é '

gratuita e realizada pelos srs.

Médicos Municipais e das Ca­
sas do p.ovo. Igualmente na

Subdelegação de Saúde em

todos os días úteis, às 11 ho­
ras.

Aconselha-se a população a

não se utilizar de água que
não seja fervida, como de ma­
riscos e hortaliç�s que não

sejam cozidos».
'

..

Teatro António Pinheiro­
Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta, em espectá­

culo sem classificação especial
para indivíduos com mais de
13 anos:

Baile de máscaras, com a

Orquestra Euterpe, e filmes.
James Cagney, Gordon Mac

Rae, Gehe Nelson, Doris Day
e Virginia Mayo no mais ale­
gre espectáculo dê todos os

tempos, «Os cadetes divertem­
-se», A dança da vida cortou

a d iscip liria da academia mi­
litar quando os artistas ali
chegaram' com seus conflitos
e seus amores ...

Quinta-feira, em espectáculo
sem classíficação especial para
indivíd'l.los com mais de 13
anos:

Baile e filmes. A história
de Roma dos Césares e do
Egipto de Cleópatra, contada
com humorismo sem igual em
«Marco António 'e Cleópatra»,
com Luís Sandrini e Maria
Antonieta Pons. O mago do
riso luta com um leão da Lí-'
bia no circo romano e faz in­

veja aos grandes matadores
com a sua notável faena.

Domingo, 28, em espectá­
culo sem -classificação especial
pára indivíduos com mais de
13 anos:

j

Baile, com a Orquestra Eu­
terpe, e filmes. «O Pai da
Noiva, com Spencer Tracy,
Joan Bennet, Elizabeth Tay­
lor' e Don Taylor. Uma cg­
média enternecedora, plena de,
simpatia e cálido bom humor.
A noiva vai casar... com­

pra o enxoval e ... o pai paga
as contas.

Segunda-feira, 1 de Março,
em espectáculo sem classifica­
ção para indivíduos com mais
de 13 anos:

Baile e filmes, Dennis Mor­
gan. Dorothy Malone, Don
DeFore e Janis Paige em

«Recordações de Ontem». Ale­
gres canções e o encant� do
tecnicolor. 4 noivos encontrara

Julgas que isto ê Carnav�1
Domingo magro, que tolo I
Não estás bom do miolo,
Julgas que isto é Carnaoal Y

,

A fingir demascarado ..•
, Dirão, ao ver-te animado,
Que isso é vinho do Pardal.

Toma cautela; ladino,
Vê lá se tens calma e tino,
Deixa-te de brincadeira;
Qu'rer fazer, p'Io Carnaval,
Uma batalha naval,
No ono», é pura asneira.

Hoje, já nãO vão no bote.,.
Sacode a água ao capote

'

,

- Ninguém vai a tal função;
Não lJês que,o tempo está frio,
Que até falta água no rio ?
Barcos? Só se o Arrastão.

Não é muito do seu gosto,
Estou bem certo e aposto,
De brincar ao Carnaval:
Pois. pra pôr termo a eontendas,
'Spera o cortejo de ofrendas
Pra ser dado ao Hospital;

E o resto são ilueõee .•.
Não teráe-emburcaçõee
Para a tua iniciaiiua ;

Já tiveram Carnaval,
Na estação estival,
Os da Pesca Desportiua.

ZÉ DA RUÁ.

Canários alemães

professores de canto

De Harz, na Alemanha,
chegaram a Lisboa, de avião,
40 'canários, insignes cantores

(metade machos, metade: fê­
meas), importados pelo conhe­
cido canaricultor

,

Francisco
Rodrigues Junqueiro, de Cas­
cais, destinados alguns ao seu

«Orfeão Dourado», o 'ún ico

que na Península se tem apre­
sentado em concertos da Rá­
dio, e outros como pfofessores
de canto dos carrá rios nascidos
em vive.iros po rrugueses.

VAPDRONE

A melhor e mais per­
feIta máquina de apa­

nhar malhas
+

Rua Alexandre Herculano. 12

-TAVII<A-

um paraiso no parque do
amor.

Terça-feira de Entrudo, em

espectáculo sem classificação
especial para indivíduos com

mais de 13 anos:

Baile e filmes. «Tavessuras
de J úl ia», uma comédia - de
primeira ordem, com Greer
Garson, -Walter Pidgeon, Pe­
ter Lawford, �lizabeth Tay­
lor e : Cesar Romero. Um'
úande filme da Metro. Um
filme de gargalhada constante.

•

farmácia de sorvlço -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

C. SANTOS LDA.

DIVISÃO MARiTIMA E TÉCNICA
4

SONDAS· RADAR E RADIO TELEFONES

INSTRUMENTOS NAuTICOS· MOTORES

MARiTiMOS E INDUSTRIAIS· CABOS

¡;lE AÇO. GRUPOS ELECTROGÉNEOS
MATERIAL ELÉCTRICO· MOTO-BOMBAS
TINTAS· MATERIAL DIVERSO

DIVISÃO MARíTIMA E TECNICA
TRAVESSA DA 'GLORIA, 17 E 19·A

Lisboa

Há
•

e e rs a s

que não estão certas!
Há quase um ano, com

aplauso' geral da população
citadina, foram demolidos os

dois velhos pardeeiros situa­
dos, a meio da Rua Dr. Mi­
guel Bombarda, permitindo,
deste modo, que o trânsito se

-efectuasse com mais desafogo
para a Rua dos Mouros, que
dá lig�ção directa com a es­

trada ae Lisboa, onde o mo­

vimento diário é grande.
A referfda demolição era

_ uma necessidade que de há'
muito se impunha, pois alguns
desastres ali se registaram.
Muito embora agora o trân­

sito por ali'se faça com maior
vísibí lídade e segurança, o que
e verdade, e não está certo, é
q;'e no local ocupado pelos pré­
dios ficasse Um montão de pe­

dras, o que dá um triste aspecto
à cidade, muito especialmente
nesta época em que a nossa

província é visitada por tu ris-,
tas que diàriamente atra ves-:

sam Tavira.
Seria interessante -que ali

se corrstrufsse uma pequena
placa ajardinada.
Chamamos a atenção de

quem de direito para o caso.

Promoções
Pela última Ordem do

Exército foram promovidos a

cap itâes os srs. tenentes José
Lopes Figueiredo e José Maria
Adriano N unes, genros do
nosso prezado amigo sr. João
Marcelino Ribeiro Fernandes,
gerente do Banco Português
do Atlântico, e-m Vila Real
de Santo António.
Aos novos capitães e a seu

sogro endereçamos as nossas

felicitacões.

Grémio da Lavoura de Tavirà

.üampanha de construção Cb�mcti�
de silos e de nitreíras �oJ�e re-

mediara
falta de forragens que se verifica pe-

'

riõdicamente em muitas regiões e de
,

contribuir, portanto, para o aumento
dos efectivos pecuários do País, e

com, o de proporcionar à lavoura ,f¡¡­
cilidades para o melhor aproveita­
mento e beneficiação dos estrumes

produzidos na exploração agricola,
evitando o gradual ernpobrecirnento
do solo em matéria orgânica, o Go­
verno, pelo Ministério da Economia e

sob a orientação da Direcção Geral
dos Serviços Agrícolas, decidiu auxi­
liar a construção de silos e nitreiras,
concedendo subsídio aos agricultores
por intermédio dos respectivos gré­
mios da lavoura,
Está desde já aberta a inscrição dos

agricultores que pretendam construir
silos ou nitreiras com subsídio do

, Estado, devendo os interessados diri­
gir-se para e,sse efeito à sede deste

Grémio, em todos os dias úteis, den­
tro das horas do expediente .

A inscrição encerrar-se-á, impre­
tertoelmeute, em 27 do corrente mês
de Fevereiro.

Tavira, 2 de Fevereiro de 1954. '

A Direcção
':u.¡. •

Vendem-se-
Três casas, situadas em Ta­

vira, na Rua Dr. Parreira, 130,
pertencentes a João do Carmo,
residente. em Queluz.
Quem pretender d ir ija-se a

José Francisco Peixoto, Tavira.

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS Dr MrSll

Bons entre os melhores

Mannel Pires Mateus
I<ua �()que féria, 4 e ()

Telefone n.O 5 - T A V I R A

Vendas por atacado e a retalho

l-l cantora por-tuguesa, que tr,lunfou em .Es­

panha e no fUentejo, só tem uma ambição:

Cantar para o povo do Algarve
Luísa María Carmo" a

cantora portuguesa que acaba
de triunfar em Espanha, can­

tando em Rádio Toledo, de Madrid, 'e Rádio San Sebastian,
após o que alcançou igual êxito numa «tournée» pelo Alentejo,

só tem no momento pre­
sente uma ambíçâo r=-­

can tar' para o povo dó
AI�arve.
É entre duas gra-va�

cões do Rádio Clube
Portugu'ês que ela me

confessa este seu dese­
jo,' o qual, por uma

questão de IÓgicã e ju.s­
riça, eu en tendo não de­
ver calar,mas antes con­
fessá-lo abertamenee
aos nossos leitores que,
certamente, já, escuta­
ram a voz melõdiosa
desta tão simpática a-r':'
tista, através das emis­
sões da nossa Rádio,
pois Luísa Maria Car­
mo já actuou em quase
todos os postos emisso­
res portugueses do con­

tinente.
,

- Quais foram as

.eanções do seu repertó­
rio que mais sucesso al­

I can ça ram tanto em Es­
,

panha como no Alente­
jo, sem falar em Lig-
boa?
Luísa cMaria Car-mo'

contesta-me: Se bem
que seja Um pouco difícil de responder com precisão à, sua per..

gurrta dir-lhe-ei ao acaso, pois que o meu repertório é imenso,
que a� canções porruguesas e _espanholãs tiveram a preferêhda.
como por exemplo: «Aqui é Portugal», «Mariana», «Se me de-

cido ou não», f(Aguarela por"
_____________..

L'

tuguesa» e «Mejicana», sem fa-
lar no meu repertório francês,
do qual destacarei «Loin de
'ton coeur» e outras.

- Ao ouvir a artista, o lor­
rial ista, tal como o espectador,
sente-se preso da simpatia que
Luísa Maria desprende da sua

pessoa, através da sua voz do­
ce e naturalmente melodiosa,
que encanta.
- Projectos? - inquiri.
- Tantos! -diz-me a artista

com o seu ar gaiato. - Escute:
Este inverno ainda partirei
para Paris e Itália, onde vou

cumprir contratos; e, depois, no
meu regresso à pátria, quero
voltar junto do meu público
das emissoras, do qual recebo
inúmeras provas de simpatia
através de encorajadorasmissi-

_
vas. cheias de palavras de ca- f

rinho, o que, apesar da minha
aliás curta .ausência no estran­

geiro, eu nunca poderei esque ...

cer, tão grata lhe estou.

-,O que pensa da Rádio
espanhola, em relação à por­
tuguesa ?
- Eu lhe digo: A rádio es­

panhola segue outros métodos
muito dHerentes da nossa e

devo dizer-lhe que nem uma

nem outra enfermam por fal­
ta de valores e de sistema,
Ambas se igualam e confesso
que não me sinto deslocada
no país vizinho, onde me dis­
pensam fartos aplausos e múl­
tipla correspondência de admi-
radores. _

E, após uma breve pausa,
Luísa MarÍa acrescenta:

- Aproveito o ensejo da sua

en trevista para pedir que trans ...

mita, não só ao povo de Por­
rugal inteiro, mas especial­
mente ao do Algarve a expres-'
são da minha maior simpatia
e também os meus agradeci­
mentos pelas cativantes pala­
vras que frequentemente me

endereça.
E com um muito obrigado

nos despedimos da bela artis­
ta que, sem deixar de amar

Portugal, de qualquer forma
tem contribuído para a ex­

pansão do nosso folclore além
fronteiras. '

II
• Uma entrevista de Aníbal Anjos

A artista Luísa Maria aos microfones
de Rádio Toledo

Iniciou-se a Campanha Na­

cíonal de Educação de Adul­
tos em Janeiro de 1953; e. pas­
sado um ano, o balanço geral
no Distrito de Faro é já me­

recedor da atenção de todos
quantos se íriteressam pela
boa marcha da vida Nacional.
Fizeram já exame 1.548

adultos, assim
_
distribuídos:

Pela Campanha 580, dos quais
18 do 2.° grau; De Cursos de
Adultos 600, dos quais 24 do
2.° grau; Propostos por si
próprios 368, dos quais 175 do
2.° grau.
Dos 580 da Campanha ape­

nas 245 foram pagos, no 'va­
lor de 122.500$00, que os pro­
ponentes já receberam. Os
restantes 335, menos os 18 do
2.° - grau, no total de 317, fo­
ram leccionados pelos agentes
de ensino sem preocupação da
g rarificação 9U, nalguns ca­

sos, por não serem efectiva­
mente analfabetos.
Verifica-se a boa colabora­

ção dos agentes de ensino que
\

colocaram a sua boa vontade
ao serviço da Nação, visto
que mesmo os não analfabe­
tos os leccionaram por sua

livre vontade.

Moleiro
António Joaquim da Rosa,

moleiro de moagens' de rama

ou moinhos, oferece-se.
Nesta Redacção se informa.

Propriedade
Vend¿-se, no sítio de Ber­

nardinheiro, que consta de
terra de semear, vinha, alfar­
robeíras, amendoeiras, figuei­
ras e oliveiras, com horta e

pomar.
Nesta Redacção se informa.

Material de Construção
Vendero-se 2 janelas de sa':'

cada e 1 porta de escada em

castanho.
Nesta Redação se informa.

o «Povo Algarvio» vende-se

em Tavira na Tabacaria

Santos.


